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Os velhos e sempre novos quadrinhos

Lúcia Jacob

Em 2009, la bande dessinée francophone fête son centenaire 
- os quadrinhos francófonos estão soprando 100 velinhas! É, 
portanto, uma boa ocasião para se comemorar, com a publi-
cação deste segundo caderno Viva Voz, resultado do trabalho 
desenvolvido no primeiro semestre de 2009 na Oficina de Tra-
dução: Francês.1

Excetuando-se os personagens Asterix e Obelix (que co-
memoram também, este ano, seus 50 anos), dos quadrinis-
tas franceses Goscinny & Uderzo, e Tintin, do belga Hergé, os 
quadrinhos em língua francesa são pouco conhecidos no Brasil. 
Esse fato, por si só, justificaria nossa escolha dessa linguagem 
como suporte pedagógico. Além disso, a diversidade de gêne-
ros – aventura, policial, erótico, crítica social, ficção científica, 
etc. – assim como do público a que se destina – crianças, ado-
lescentes, jovens e também adultos – tudo isso faz com que 
os quadrinhos francófonos (principalmente franceses e belgas, 
por tradição) mereçam maior difusão no Brasil e junto aos nos-
sos alunos.

Na seleção que foi feita tentamos abordar uma pequena 
parte desse vasto panorama com a produção de quadrinhos de 
uma autora (num universo principalmente masculino) de gran-
de prestígio e de longa carreira na França: Claire Bretécher. Na 
década de 1970, seus personagens, intelectuais, burgueses, 
inserem-se em um contexto social bastante específico, e com 
seu humor característico, Bretécher nos apresenta seus confli-
tos “existenciais” e amorosos. A mesma autora criou também 
uma personagem adolescente, Agrippine, bastante atual, com 
o “langage familier”, próprio dos jovens de qualquer parte do 
mundo. Tanto essa linguagem quanto as referências culturais 
são um desafio para o trabalho de tradução. Formaram-se oito 
grupos de alunos que apresentaram, em aula, o resultado des-
se trabalho.

1 No primeiro caderno - Traduzindo notícias - foram privilegiados os textos jornalísticos.
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Além dos quadrinhos de Bretécher, incluímos em nossa 
seleção uma “estorinha” de Frank Margerin, com seus persona-
gens Lucien, Ricky, que, também jovens, nos fazem frequentar 
esse universo, desta vez principalmente masculino. Para dar ao 
leitor uma noção do que foi o processo tradutório dessa esto-
rinha, a aluna Patrícia Falcão recuperou o trabalho que foi feito 
coletivamente, na sala de aula, apresentando-o como trabalho 
final de curso.

Devo acrescentar que, para torná-los mais legíveis, na 
tradução, optamos por digitar os textos dos balões, diferente-
mente do original, em que foram escritos à mão.
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O processo de tradução da H.Q.“Ricky Milliardaire”

Patrícia Elena Oliveira F. de Almeida

Traduzir um texto é um processo complexo, independentemente 
do gênero literário ao qual ele pertence. Quando se trata de 
uma história em quadrinhos, o desafio é ainda maior porque 
o texto está associado ao desenho e também porque há o 
emprego da linguagem coloquial.

Dentro da disciplina “Oficina de Tradução: Francês” do 
curso de Letras da UFMG, propusemos-nos traduzir conjunta-
mente em sala de aula uma das histórias da série de quadri-
nhos franceses Chez Lucien, intitulada “Ricky Milliardaire”.

A tradução conjunta é uma experiência interessante por 
conjugar idéias e pontos de vista diversos, mas algumas pas-
sagens suscitam discussões que dificultam a escolha da melhor 
opção para a versão definitiva do trabalho.

As maiores dificuldades na nossa tradução foram a lin-
guagem coloquial e a adaptação de palavras e expressões, em 
termos de referências culturais, para a realidade do público 
leitor brasileiro.

Considerações a respeito do texto traduzido

Linguagem coloquial

Abreviações

As abreviações são comuns principalmente na língua francesa 
atual. Muitas daquelas presentes na B.D. (Bande dessinée) não 
apresentam correspondentes em português, perdendo, assim, 
um pouco do caráter coloquial na tradução.

Périph’- périphérique, referindo-se ao Boulevard Périphé-
rique, uma artéria de maior velocidade, sem sinais de trânsito, 
que circunda Paris, onde se pode “curtir” a velocidade e a “má-
quina”. Optamos por “Via expressa”. 

Télé- télévision- TV
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Sufixo os

Os jovens franceses têm o hábito de adicionar o sufixo “os” 
na linguagem corrente, como em gratos (gratuit), matos 
(matériel). Em chicos (chics), para manter a oralidade 
traduzimos por super chiques.

O sufixo o

Assim como o sufixo “os”, a abreviação de palavras na oralida-
de com “o” também está presente em quadrinhos franceses. 
Por exemplo, dico (dictionnaire), ado (adolescent),exo (exerci-
ce) . Em “Ricky Milliardaire” temos resto (restaurant) e parano 
(paranoïaque).

Verlan

Verlan é uma inversão silábica (l’envers) da linguagem popular 
que começou a ser usada no fim do século XVI. Esquecida por 
um longo tempo, foi reativada como gíria nos anos 1970. Como 
exemplos temos keum (mec), teuf (fête), tarba (bâtard). No 
quadrinho temos meufs (femmes).

Verbos

No segundo quadrinho o personagem diz: “Ce blaireau joue au 
loto!!”. Optamos pro traduzir por “Esse idiota está querendo 
jogar na loteria!!” porque em português utilizamos com maior 
freqüência na linguagem oral o presente contínuo.

O personagem Ricky faz divagações a respeito do que 
faria com o dinheiro ganho na loteria, usando o “conditionnel 
présent” (“je me paierais une caisse d’enfer”= “eu compraria 
um carrão”. Apesar de no Brasil usarmos muitas vezes o pre-
térito imperfeito do indicativo (“eu comprava”), na linguagem 
coloquial, optamos por manter o condicional em todo o texto.

Referências culturais

Algumas referências culturais tiveram que ser adaptadas à re-
alidade brasileira para que o leitor entenda o humor de certas 
passagens.

Mobe- mobylette- mobilete ou bicicleta. A mobilete foi 
uma “febre” no Brasil também na década de 80.

Palavrões e gírias

Palavrões e gírias não têm tradução exata, portanto escolhemos 
termos que melhor se encaixavam no contexto, levando em 
conta os desenhos e a provável entonação dos personagens.

Palavrões e xingamentos

Pauv’ crétin - cretino
Putain, l’enfoiré - Putz, olha só que viado!
Blaireau - imbecil
Salaud - sacana

Gírias

Fric, pognon - grana (dinheiro)
Nanas - gatinhas
Mec - cara
Flamber - bombar
Piaule - quarto
Se désaper - tirar a roupa. Mas optamos por “fazer streap 

tease”, porque o personagem falava de mulheres que trabalham 
em boates masculinas

Ça craint - arriscar, correr risco
Avoir du bol - ter sorte
Canon - boazuda
Tube - música de muito sucesso 
Connerie - besteira
Faire le coup de - dar o golpe
Junky - doidão
Cent balles - trocado (100 francos = quase 2 euros, 

atualmente)
Piquer - passar a mão (roubar)
Faire flipper - deixar doido
Caisse d’enfer - puta carrão
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o que era “Love mi tendeur... Love mi trou…” virou “lovimi 
tênder... Lovimi tru...”

No quadrinho que retrata a cena em que Ricky está em um 
cassino, ao dar uma gorjeta para o funcionário que comanda a 
roleta ele diz: “Pour le perchonnel!” porque no desenho vê-se 
Ricky com um charuto na boca. Como não encontramos uma 
forma de adaptar este registro, optamos pelo nosso famoso 
“Pro cafezinho!”.

Autocitação

A expressão “(faire) un clin d’oeil” é usada para se referir ou 
homenagear alguém. No caso dessa B.D., o “clin d’oeil” é, 
na verdade, uma autocitação. Encontramos duas desse tipo 
: o M.B.D.F.C (Mickson Bande Dessinée Foot Ball Club ), que 
para manter o tom irônico adaptamos para “Tabajara Futebol 
Clube”; e um personagem pedindo esmola “Pour les éditeurs 
de bandes dessinées!” (para os editores de HQ!).

Na situação em que Ricky leva seus amigos a um clube 
masculino “super chic”, Lucien pergunta se servem sanduíche 
de patê no lugar. Adaptando para o português, achamos 
interessante substituir por sanduíche de mortadela, que é um 
lanche mais popular no Brasil. 

“Le pigeon doré” é o nome de um hotel que, pelo contexto, 
julgamos ser mais modesto. Optamos pela gíria “muquifo”, 
dando um tom jocoso.

Quando Ricky é apresentado ao senhor ministro, ele res-
ponde: “Ravi de vous rencontrer, Monsieur Banlieue” (“pra-
zer em conhecê-lo, Senhor Subúrbio”). Como ele tratou Ricky 
como uma pessoa qualquer, um simples deconhecido, optamos 
por colocar “João-ninguém”.

Malakoff é uma região periférica de Paris, mas para que o 
sentido da frase fosse compreendido no Brasil todo, deixamos 
somente “periferia”, evitando colocar nomes regionais.

“Bonjour les dégâts” é uma expressão que foi usada em 
uma campanha anti-alcoolismo na França em 1984 e 1985. O 
spot dizia: “Un verre, ça va. Trois verres, bonjour les dégâts!”, 
para conscientizar os franceses a evitar acidentes não ingerindo 
álcool quando fossem dirigir . Traduzimos então por “Você vai 
se dar mal!...”

Como a B.D. é da década de 80, a moeda da França 
ainda era o franco. Nos últimos quadrinhos, continuando a o 
bate-papo no bar, Ricky diz que se ele perder sete francos (o 
equivalente a 1 euro), não seria o fim do mundo. Como se 
trata de uma conversa informal entre amigos, traduzimos por 
“7 conto”.

Registro de sotaque

Na história em quadrinhos há também um registro de sotaque 
quando Ricky canta uma música de Elvis Presley. O autor 
tentou registrar o sotaque de um francês falando inglês, que é 
bem característico. Tentamos aproximar ao máximo imitando 
a pronúncia de um brasileiro cantando música americana. E 
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